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Diz-se f r equen temente que 

d e qualquer nada u m bom 

rea l izador f a z u m bom f i l m e . 

Mui to embora is to seja em 

parte verdade i ro , o ce r to é 

que o resul tado é sempre c o n ­

t ingente . 

T o d o s nós reconhecemos que 

O . W . Paibst é u m rea l izador 

d e m u l t o t a len to e que sabe o 

que ifaz, sobre tudo quando 

'faz o que quere. F i l m e s c o m o 

« A R u a Sem S o l » , a «Boce ta 

de Pandora .» , «4 d e I n f a n t a r i a » , 

n ã o d e i x a r a m dúvidas a este 

respeito. Todav ia , por fallta de 

ac l imatação , po r carênc ia 

d u m bom a rgumen to ou po r 

coacção , o p r i m e i r o f i lme de 

Paibst f e i t o na A m é r i c a n ã o 

e x c e d e a vu lgar idade e, ta l 

c o m o se apresenta;, podia m u i -

|to b e m tor s i d o (feito p o r 

qualquer desconhecido sem as 

responsabil idades e a n o m e a ­

da cr iadas p o r u m bri lhante ' 

passado. 

« O Heró i M o d e r n o » é , ju s ­

t amente , u m f i l m e amer i cano 

vulgar : c o m uma his tór ia r a ­

zoável , u m desempenho cor re ­

c to e t u d o n o seu lugar m u i t o 

d i re i t inho . M a s m a i s nada . 

A história , que é longa , è 

contada m u i t o à pressa, por 

pequenos te rápidos episódios 

m a r c a n d o c a d a qual uma épo­

ca ou uma t rans ição. E ' con­

t a da ob jec t ivamente , ,um pou­

c o a f r io e em « l i n g u a g e m de 

'todos os d i a s » . N o conjunto , 

o f i lme, fe i to s e m convicção, 

t e m u m ar d e l im i t ação e de 

pobreza . I>á a impressão d e 

terem' apresentado a Paibst 

u m a r g u m e n t o e l h e t e r e m 

d i to : « f a c a daqui' u m f i lme 

de tantos m e t r o s ; t e m tantos 

dias e tantos do l la r s p a r a dar 

isso p r o n t o » . 
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O v a l o r d u m f i l m e depende 

mu l to e em r azão directa d a 

qual idade d o a rgumento . Ora , 

den t re os vá r ios defe i tos que 

p o d e m apresen ta r las h i s t ó ­

rias que se p r e t e n d e m contar 

e m cinema, u m dos mais d l f í -

ceis d e corr ig i r é, s em dúvida , 

n ã o t e rem qualidades c inema­

tográf icas . Porque , nes te caso, 

pode o assunto ser e x c e p c i o ­

na l c o m o concepção que d i f i ­

c i lmente os resultados d e i x a ­

rão d e ser medíocres . 

E u n ã o c o n h e ç o a novela, d e 

James H i l t o n de que fo i e x ­

t r a ído o f i l m e «Hor izon te ' P e r ­

d i d o » p a r a poder a f i rmar se 

F r a n k Capra—o real izador— 

t e v e ou n ã o essa d i f i cu ldade 

a v e n c e r . Pe l a mane i ra pouco 

c la ra c o m o a n o v e l a es tá e x ­

pos t a ; p e l a f o r m a l i terár ia da 

cons t rução duma g r a n d e p a r ­

to d o fltaie, c o m p a r a g e n s 

longas , d e e f e i t o pu ramen te 

teat ra l , para que, e m ' desen­

v o l v i d o s d iá logos , s e d ê e m e x ­

plicações que p e r m i t a m seguir 

c o m a n a r r a t i v a ; po r mui t a s 

coisas que, n o f i m d e contas , 

ifioalm confusas, t e n h o a i m ­

pressão de que a n o v e l a não 

se p res t ava f a c i l m e n t e à 

tansposicão c inematográ f i ca e 

que o m a i s Interessante se 

pe rdeu ao ser t r az ida para o 

« é c r a n » . E baseio es ta opin ião , 

por um Jado, n o f a c t o d e c o ­

nhecer suf ic ien temente o v a ­

lor d e F r a n k Capra , p o r ou t ro 

n a obse rvação ide cer tos d e ­

talhes desconcer tantes : a 

g rand ios idade « t o p a l á c i o d o 

che fe d e Shangr i - la , d e l inhas 

a rqui tec tónicas Imlodernissi -

imas, gua rnec ido e m o b i l a d o 

com luxo e confor to , e m c o n ­

traste c o m o aspecto mi se rá ­

vel das casais d o s n a t i v o s ; o 

•facto inexp l i cado d e se saber, 

nesse paraíso terrestre, s em 

rápidas icomuhieações d e e s ­

péc i e a lguma c o m o m u n d o 

oxter ior , o que se passava para 

l á dessas mon tanhas que n e m 

as ondas he r t z i anas p o d i a m 

transpor, e tc . 

E c o m o estos e outras coisas 

p e r m a n e c e m sem expl icação , a 

ex is tência de Shangr i - l a , t e r ra 

da paz, da abumdãnca, da f r a ­

ternidade, d a doçura de cos ­

tumes, da v i d a longuíss ima 

s e m analies e d a p r o l o n g a d a 

juven tude , iparjece fugaz v isão 

de l uná t i co ou f a z - n o s espe­

ra r que o protagonis ta acorde 

sobressal tado na pol t rona d o 

av i ão e m que saiu d e Bankuk 

e declare , p a r a o l ado , que 

t e v e o m a i s es t ranho sonho da 

sua v i d a . E a In tenção af inal 

pareCe que não .era essa, m a s 

s im f aze r -nos c re r n a possi-

bilidalde d u m a t e r r a assim, e s ­

cond ida ent re mon tanhas e qúe 

'Um d i a , q u a n d o os Homens 

compreendessem a ' inutilidade 

das suas lutas constantes de 

e g o í s m o e interesses insatis­

fe i tos , se es tenderia pe lo g lobo 

In te i ro implan tando no m u n ­

d o a paz e te rna e a verdade i ra 

m o r a l cristã. 

O f i lme , o n d e se sente m u i ­

to o art if icioso, de ixa -nos uma 

impressão incer ta . O resulta­

d o a que o fundador d e fíhan-

g r l - l a chtegou aparece-nos c o m o 

p rob lema resolvido po r p r o -

Ora bem, ser sujei to é ser um 
eu p a r a quem existem o b j e -
ctos. P o r conseguinte, a re la ­
ção e n t r e o docente e o dis­
cípulo ou entre o confessor e 
o pen i t en te d i fere radica l ­
m e n t e da re lação ent re o l a ­
v rado r e o c a m p o ou en t re o 
a rqu i tec to e a pedra. N e m o 
c a m p o n e m a pedra são su­
je i tos . P a r a o campo e para 
a pedra o l avrador e o arqui­
t e c t o n ã o exis tem. M a s o dis­
c ípulo e o peni ten te são su­
je i tos . P a r a eles o confessor 
e o mes t re exis tem, c o m o eles 
exis tem p a r a o mestre e p a r a 
o confessor. A re lação de su­
j e i t o com objec to é m o n o p o ­
lar. A re l ação d e sujeito com 
suljéito é b ipo la r ; t em ida e 
vo l t a . O mes t re e o sacerdote 
são vistos, são contemplados 
pelos mesmos sobre quem 
a c t u a m prof iss ionalmente . 
D ã o - s e em espectáculo aos 
ob j ec tos—su je i t o s da sua 
ac tuação. A t r a e m os olhares, 
f i x a m sobre sl p rópr ios a 
a t enção . O r a b e m , na sua 
ac t iv idade profissional o mes ­
t re e o sacerdote prescrevem 
aos discípulos e fregueses que 
f a ç a m is to e n ã o f a ç a m aqui lo , 
que observem cer ta condu ta 
e n ã o outra. O aluno e o f re ­
guês ace i t am essa prescr ição; 
m a s c o m o eles por sua vez 
'têm a a t enção posta n o mes -
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cessas que se n ã o a b r a n g e m 

c l a r a m e n t e e que, e m vis ta 

disso, c o m di f icu ldade c o n ­

vence . P o r é m , n e g a r ao f i l ­

m e u m ce r to interesse seria 

t a m b é m fugir à ve rdade . 

A r ea l i zação que, repi to, m e 

pa receu coag ida pe l a d i f i cu l ­

d a d e d o assunto, n ã o t r az 

aque la iperfelção jabsoluta de 

outras obras d e F rank Capra 

e m que tudo parece m a t e m á -

t k a m e m t e med ido para se 

conjugar numa ha rmon ia per­

fei ta . H á n o f i l m e cenas bem 

compostas , quadros Isolados 

de no táve l beleza, u m a cer ta 

poesia emanen te das cenas d o 

bosque, m a s c o m o compos ição 

c inema tográ f i ca n ã o t raz n a ­

da d e novo . E c o m o o t ema 

está |maQ exposto, perde-se o 

que a novela ter ia d e In teres­

san te sob o ponto d e v is ta s o ­

c io lóg ico e humano . 

t r e e no sacerdote podem 
adver t i r p r o n t a m e n t e a c o n ­
gruência ou incongruência 
que exista ent re o que p ro­
f iss ionalmente r e c o m e n d a m o 
mes t r e e o sacerdote e o que 
p r i v a t i v a e pessoalmente um 
e outro p ra t i cam. 

N u m a palavra , esta estru­
tura que acabamos de descre­
v e r é o que se chama e x e m ­
plar idade . A exempla r idade 
cons t i tue u m e lemento essen­
cial na profissão do magis té ­
r io c o m o na do sacerdócio. 
N a s outras profissões .não há 
exempla r idade , mas pura e 
s imples ef iciência . E m troca, 
no sacerdócio e n o magis tér io 
a p rópr ia ef ic iência profiss io­
na l v e m condic ionada pela 
exempla r idade , parque a acção 
d o docente sobre o educando 
n ã o se cumpr i r i a cor rec ta ­
m e n t e se o educando—que é 
su je i to perceptivo—tdei9cobris-
se no docen te os mesmos d e -
Ifeitos ciu v ic ies con t r a os 
quais p red ica o docente . 

Dis to resulta que a v i r tude 
da abnegação chega n o m a ­
g is té r io a ex t r emos de m á x i ­
m a profundidade . Porque o 
mes t r e en t rega à profissão a 
v i d a interra, nada reserva 
para si, dá tudo e de cer to 
m o d o sacrif lca-se i n t eg ra l ­
m e n t e no aJItor das suas obr i ­
gações profissionais. 
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